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Salvador uma de suas paisa-
gens mais características:
praias cheias, guarda-sóis
espalhados pela areia e ba-
nhistas aproveitando o sol for-
te. A abertura do tempo levou
moradores e turistas à orla da
capital, que voltou a registrar
movimento intenso em pon-
tos como a Praia da Paciên-
cia, no Rio Vermelho, na Pra-
inha do MAM, na Avenida Con-
torno, e Porto da Barra, na
Barra.

Na Praia da Paciência, o
estudante Lício Rodrigues,
de 21 anos, reuniu os ami-
gos para uma partida de
altinha e aproveitou para
apresentar a cidade à prima
Camilla Silva, de 19 anos,
que passa as férias em Sal-
vador. “O fim de semana in-
teiro foi muito bom e deu
praia. Isso dá outra energia
para começar a semana. Ju-
nho costuma ser um período
mais chuvoso por aqui, en-
tão quando aparece um do-

epois de dias mar-
cados por chuva,
céu encoberto e
temperaturas mais
amenas, o fim de
semana devolveu a

RAYLLANNA LIMA
REPÓRTER

TEMPO
Após um longo período de chuva, banhistas começam a aproveitar as praias
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mingo desses, com sol forte
e mar azul, a gente aproveita
ao máximo”, afirmou.

Vinda de Teixeira de
Freitas, Camilla contou que já
havia conseguido fazer al-
guns passeios nos dias an-
teriores, mas que o cenário
deste domingo teve um sabor
especial. “Mesmo com a chu-
va dos últimos dias, deu para
conhecer algumas coisas da
cidade. Mas nada se compa-
ra a um domingo de praia,
com sol e aquele clima que
só Salvador tem”, disse.

O movimento também foi
percebido por quem aprovei-
tou a estrutura das barracas
de praia. Além do tempo fir-
me, o período de baixa tem-
porada oferece preços mais
acessíveis. Na Praia da Paci-
ência e no Porto da Barra, o
aluguel de mesa com quatro
cadeiras variava entre R$ 25
e R$ 35 neste domingo. Du-
rante o verão, o mesmo servi-
ço costuma ultrapassar os R$
70.

Para a enfermeira obsté-
trica Amanda Teixeira, de 24
anos, o dia ensolarado repre-
sentou mais do que uma
oportunidade de lazer. “Em
uma cidade como Salvador,
um dia de praia é quase uma
recarga para a alma. A gente
consegue desacelerar um

pouco da correria, renovar as
energias e começar a sema-
na mais leve. É uma forma
de cuidar da mente e do cor-
po”, avaliou.

A melhora no tempo veio
após uma sequência de ins-
tabilidade na capital baiana.
No início do mês, a Defesa
Civil de Salvador (Codesal)

chegou a registrar cerca de
160 mm de chuva em 72 ho-
ras, com maiores acumula-
dos em bairros como Barra,
Barris, Rio Vermelho, Ondina

e Federação. O cenário mo-
bilizou o monitoramento das
áreas de risco e levou o ór-
gão a manter Salvador em ní-
vel de atenção no Plano Pre-
ventivo de Defesa Civil.

Apesar da trégua regis-
trada no fim de semana, a
previsão indica que o tempo
deve voltar a apresentar vari-
ações ao longo dos próximos
dias. De acordo com a previ-
são do Instituto do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos
(Inema), a segunda-feira (15)
terá aumento da nebulosida-
de em Salvador, na Região
Metropolitana e no
Recôncavo, com possibilida-
de de chuvas rápidas e isola-
das.

Para os demais dias da
semana, a previsão do
Climatempo indica alter-
nância entre sol, nebulosida-
de e chuva passageira. Na
terça-feira (16), a capital deve
ter sol com algumas nuvens
e chuva rápida durante o dia,
com temperaturas entre 24°C
e 27°C. A partir de quarta (17),
a instabilidade volta a ganhar
força de forma gradual, com
previsão de pancadas passa-
geiras. Na sexta (19) e no sá-
bado (20), os volumes previs-
tos aumentam, com possibi-
lidade de chuva rápida ao lon-
go do dia e à noite. 

Durante o Junho Verde,
mês dedicado à conscien-
tização sobre a escoliose, a
atenção se volta para a impor-
tância do diagnóstico preco-
ce da condição, que afeta mi-
lhões de pessoas em todo o
mundo. De acordo com a Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), a escoliose acomete
entre 2% e 3% da população
mundial. No Brasil, estima-se
que mais de 6 milhões de
pessoas convivam com a
condição.

Caracterizada por uma
curvatura lateral da coluna
vertebral, a escoliose pode
surgir em diferentes fases da
vida, mas é mais frequente-
mente identificada durante a
infância e a adolescência.
“Isso ocorre porque a
escoliose costuma se mani-
festar ou progredir nesse pe-
ríodo, especialmente em me-
ninas, muitas vezes próximo
à primeira menstruação. Em

Junho Verde: mais de 6 milhões de brasileiros
convivem com escoliose, aponta OMS

DOENÇA

muitos casos, a condição evo-
lui de forma silenciosa, o que
dificulta sua identificação pre-
coce”, explica o ortopedista
especialista em coluna,
membro titular da Sociedade
Brasileira de Ortopedia e
Traumatologia (SBOT) e da
Sociedade Brasileira de Co-
luna (SBC), Djalma Amorim Jr.

A forma mais comum da
doença é a escoliose idiopá-
tica, cuja causa ainda não é
totalmente conhecida e que
geralmente se manifesta na
pré-adolescência. Também
existem casos de escoliose
secundária, associados a
malformações congênitas,
doenças neuromusculares
ou processos degenerativos
da coluna, mais frequentes na
vida adulta.

Ainda de acordo com o
médico, entre os sinais que
podem indicar a presença da
doença estão ombros em al-
turas diferentes, assimetria

na cintura, quadris desni-
velados, uma escápula mais
saliente que a outra, cabeça
desalinhada em relação ao
tronco e alterações na pos-
tura. Em adolescentes do
sexo feminino, diferenças no
alinhamento das mamas
também podem ser observa-
das.

“Muitas vezes, são os
pais, familiares ou professo-
res que percebem as primei-
ras alterações. Um olhar
atento para a postura pode
ajudar na identificação pre-
coce da escoliose e no en-
caminhamento para uma
avaliação especial izada.
Nessa triagem inicial, um
dos exames utilizados é o
Teste de Adams, em que a
pessoa se inclina para fren-
te, permitindo observar pos-
síveis assimetrias no tronco,
como uma saliência nas
costas sugestiva da condi-
ção”, destaca o ortopedista.

PREJUÍZO
Foi reforçada a proteção no equipamento

Ações de vandalismo
contra equipamentos de ilu-
minação pública têm causa-
do prejuízos e comprometido
a segurança em importantes
vias de Salvador. Na Avenida
Garibaldi, por exemplo, 81 lu-
minárias foram furtadas nes-
te ano, sendo aproximada-
mente 40 delas apenas no
Viaduto Rei Pelé, segundo a
Diretoria de Serviços de Ilu-
minação Pública (Dsip).

 Ocorrência do tipo afeta-
ram diretamente o dia a dia
da população, deixando tre-
chos viários mais escuros e
aumentando os riscos de aci-
dentes, além de gerar um pre-
juízo estimado em R$ 125 mil
aos cofres públicos.

 Para coibir as ações cri-
minosas, a Dsip adotou me-
didas de reforço na proteção
dos equipamentos, como a
instalação de um sistema
antivandalismo conhecido
como “coroa de espinhos”,
feito para dificultar a escala-
da dos postes e impedir o
acesso aos cabos e
luminárias. “Temos trabalha-
do de forma incansável para
manter Salvador iluminada.
Além da reposição dos equi-
pamentos, estamos adotan-
do medidas para dificultar a
ação dos criminosos. Segui-
mos atuando com agilidade
para minimizar os impactos
decorrentes do vandalismo e
garantir a continuidade do
serviço à população”, afirmou
Ângelo Magalhães, diretor de
Serviços de Iluminação Públi-
ca.

 A participação da popu-
lação também é essencial

ILUMINAÇÃO

Medida antivandalismo após furtos
de luminárias na Garibaldi

para identificar suspeitos e
ajudar na preservação dos
equipamentos. Denúncias
podem ser feitas através do
número 190, da Polícia Mili-
tar, ou pelo Whatsapp da Guar-
da Municipal, no número (71)
99991-2561.

PAASEIOS
Entre janeiro e maio de

2026, a Prefeitura de Salva-
dor recuperou 5.920 metros
quadrados de calçadas públi-
cas. São passeios em con-
creto, pedra portuguesa e
piso intertravado que estavam
desgastados pelo uso e que
foram consertados pelas
equipes da Secretaria Muni-
cipal de Manutenção
(Seman). Nem toda calçada,
porém, está sob responsabi-
lidade direta do poder públi-
co: os proprietários dos imó-
veis particulares também de-
vem realizar os reparos devi-
dos Como explica o secretá-
rio da Seman, Lázaro Jezler,
as calçadas que estão sob
administração do município
são aquelas que ficam em
frente a equipamentos públi-
cos e prédios da gestão mu-
nicipal, ou passeios de am-
bientes públicos como pra-
ças, parques e meios fios.Já
a manutenção e a limpeza
das calçadas que ficam em
frente a residências - tanto de
casas como de condomínios
e de edifícios -, estabeleci-
mentos comerciais e demais
imóveis privados são de res-
ponsabilidade dos seus pro-
prietários. A obrigação está
prevista em lei, de acordo
com o Código de Polícia Ad-
ministrativa (Lei 5503/99).

O tratamento varia de
acordo com a idade do paci-
ente, o grau da curvatura e a
velocidade de progressão da
doença. Casos leves geral-
mente exigem apenas acom-
panhamento periódico, en-
quanto alguns pacientes po-
dem ser tratados de forma
conservadora com o uso de
colete ortopédico para evitar
a progressão da curva. Nos
quadros mais avançados, a
cirurgia pode ser recomenda-
da para corrigir a deformida-
de e prevenir complicações
futuras. Além do acompanha-
mento médico, a prática de
atividades físicas orientadas
e programas específicos de
fortalecimento muscular po-
dem auxiliar no tratamento.
Exercícios como pilates, na-
tação e hidroginástica costu-
mam ser indicados como
complemento terapêutico,
sempre com orientação pro-
fissional.

PREVISÃO

São João movimenta mais de 740
mil veículos nas rodovias baianas

A expectativa para pegar
a estrada e aproveitar o São
João é grande. Entre os dias
19 e 25 de junho, as rodovias
baianas do Sistema BA-093
(Bahia Norte) e BA-099 (Lito-
ral Norte/Estrada do Coco) se
tornam as principais rotas
para a grande festa popular
do Nordeste. A previsão é que
mais de 740 mil veícu-
los circulem nos trechos que
conectam a capital, o interior
e as demais regiões do país,
com períodos de tráfego
mais intenso e outros fluindo
normalmente. Os dias com
previsão de maior fluxo são a
sexta-feira (19) e o sábado
(20), marcando o início do fe-
riado prolongado, a quarta-
feira (24) – Dia de São João –
e a quinta-feira (25), data pre-
vista de retorno às atividades.

Por reunir as principais
rotas para os destinos
juninos, o Sistema BA-
093 deve receber aproxima-

damente 570 mil veículos no
período, representando
um aumento de 15,7% em re-
lação ao ano de 2025. O dia
com maior volume é a sexta-
feira (19), com um tráfego de
mais de 108 mil veículos. No
sábado (20), a previsão é de
aproximadamente 86 mil veí-
culos, com períodos de circu-
lação mais intensa ao longo
do dia. Na véspera e no dia
de São João, terça-feira (23)
e quarta-feira (24), o volume
volta a crescer nas rodovias,
ficando mais acentuado na
quinta-feira (25), com previ-
são de mais de 98 mil veícu-
los no sistema.

 A região da Linha Verde
e Estrada do Coco, situadas
ao longo da BA-099, também
tem tráfego ampliado no
mesmo período. Cerca
de 170 mil veículos devem
trafegar pelos destinos turís-
ticos durante o feriado junino.
A sexta-feira (19) prevê o des-

locamento de mais de 28 mil
veículos, e segue no sábado
(20) com cerca de 27 mil veí-
culos; e volta a aumentar na
quarta-feira (24) e quinta-fei-
ra (25), com mais de 25 mil
veículos por dia.

 A dica principal das con-
cessionárias é programar a
viagem com antecedência. É

fundamental realizar previa-
mente a revisão do veículo
para garantir um trajeto segu-
ro e tranquilo; assumir uma
postura defensiva ao volante;
e respeitar as normas de trân-
sito. O consumo de bebidas
alcoólicas pelos motoristas é
proibido, assim como o uso
do celular em movimento.

 Durante todo o período,
as equipes da Bahia Norte e
Litoral Norte operam em
esquema especial, com
inspeção viária ao longo das
rodovias, com
monitoramento contínuo
pelo Centro de Controle
Operacional (CCO) de cada
concessionária; e atuação
de papas filas nas praças
de pedágio  Para maior
agilidade no trajeto, as
concessionárias

Segurança e agilidade na rota junina
disponibilizam uma nova
solução tecnológica: o
PedágioPay, que permite o
pagamento das tarifas de
forma totalmente digital, via
aplicativo ou pelo portal
oficial
(www.pedagiopay.com), sem
necessidade de dinheiro em
espécie ou manuseio de
cartão na cabine. O cadastro
na plataforma é gratuito,
sem cobrança de taxas de
adesão ou mensalidades.

Sol volta a aparecer em praias de Salvador
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